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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

Carolina Ferreira Benedette, aluna regularmente matriculada em 2004, na 3ª série do ensino médio, no Centro Educacional ETIP, Diretoria de Ensino da Região de Santo André, ao final do ano letivo, foi regimentalmente considerada retida em Matemática – 3,7; Física – 3,7; História – 4,1; Geografia – 3,9 e Inglês – 4,3, por não obter a média final 5,0 (cinco), após exames finais (g.n.).

A mãe, inconformada com essa decisão, recorreu junto a todas as instâncias (Unidade Escolar e Diretoria de Ensino), chegando a este Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE nº 11/96.

A requerente, em seu recurso ao CEE, alega discriminação quanto aos períodos de recuperação, bem como o desenvolvimento e correção das provas e que a Instituição não propiciou de forma adequada recuperação na área de humanas, enfatizando, ainda, que não foi devidamente orientada sobre pedido de reconsideração e recurso nas instâncias superiores.

A Comissão de Supervisores de Ensino designada para analisar o caso em tela, com base nos documentos verificados e apreciação nos termos da Deliberação CEE n° 11/96, constatou que:

“Analisado o Regimento Escolar observa-se que a escola orientou e recomendou participação da aluna em grupos de estudos nas disciplinas de Matemática e Física, não observamos recomendação e/ou convocação nas disciplinas História, Inglês e Geografia, no entanto, a aluna realizou exames finais das cinco disciplinas;

A média anual da escola é 7,0 (sete), conforme consta no inciso I do Artigo 49 do Regimento Escolar, no entanto o desempenho global da aluna é 67% insatisfatório (g.n.);

A responsável confirma no seu pedido de reconsideração ter ciência das dificuldades apresentadas pela sua filha e do seu desinteresse, pois tem como hábito de anos anteriores não assinar relatórios, dificultando os procedimentos pedagógicos da unidade escolar;

A responsável também conhece o sistema de aprovação, exame, recuperação e reconsideração, pois sua filha já utilizou desses recursos nos anos anteriores.

Após análise do processo como um todo, esta Comissão não constatou evidência de quaisquer indícios de discriminação contra o discente ou falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento demonstradas pela aluna”.

Ao final, a Comissão, em seu parecer conclusivo, manifestou-se favorável à manutenção da aluna na 3ª série do ensino médio do Centro Educacional ETIP, ratificando, portanto, a decisão final da unidade escolar.

A Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino da Região de Santo André acolheu o parecer da referida Comissão encaminhando o expediente à Unidade Escolar para ciência dos interessados; o que ocorreu em 13-01-2005.

Constam, ainda, dos autos (apenso):

- Histórico circunstanciado da situação da aluna em questão, emitido pelo Centro Educacional ETIP, às folhas 17 e 18;

- Ata do Conselho de Classe referente ao pedido de reconsideração, às folhas 22;

- Ficha Individual Anual, referente às notas e faltas, às folhas 23;

- Cópia de parte do Regimento Escolar, referente à promoção e a recuperação, às folhas25 e 26; - Boletim de Notas, às folhas 27;

- Cópia do conteúdo exigido para os exames finais de todas as disciplinas, às folhas 28;

- Provas e Exames das disciplinas de Física, Matemática, Inglês, História e Geografia, às folhas 30 “usque” 43;

-  Cópia do Conselho de Classe após exame, às folhas 44 “usque” 52;

- Relatório de Acompanhamento de Química, às folhas 53, 57 “usque” 59;

- Relatório de Acompanhamento de Geografia, às folhas 54 “usque” 56;

- Registro disciplinar, às folhas 60;

- Comunicado pedagógico apresentado à responsável, às folhas 61;

- Convocação para grupo de estudo da disciplina de Matemática, às folhas 62;

- Ficha Individual, às folhas 63 “usque” 66;

- Plano Anual das disciplinas de Geografia, História, Inglês e Matemática, às folhas 67 usque 81;

- Resumo de Notas e Faltas bimestrais, às folhas 82 “usque” 94;

- Diário de Classe das disciplinas de Física, Matemática, Inglês, História e Geografia, às folhas 95 “usque” 146;

- Modelo da convocação para grupo de estudo, às folhas 147 e 148;

- Controle de freqüência das aulas do Grupo de estudo de Física e Matemática, às folhas 150;

- Plano Anual da disciplina de Física, às folhas 151 “usque” 156.

A matéria é regulamentada pela Deliberação CEE nº 11/96.

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme Artigo 8º da citada legislação, quanto houver fatos indicativos de:

( descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

( atitudes discriminatórias contra o aluno;

( inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

( evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano de Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento pelo aluno.

No presente caso, a equipe de supervisão atesta o cumprimento das normas regimentais e da proposta pedagógica da instituição.

2. CONCLUSÃO

2.1 Diante do exposto, nega-se provimento ao recurso interposto, mantendo-se a decisão do Centro Educacional ETIP, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região de Santo André, quanto à avaliação de Carolina Ferreira Benedette, da 3ª série do Ensino Médio.

2.2 Dê-se, ciência deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Santo André, ao Centro Educacional ETIP e à interessada.

São Paulo, 11 de maio de 2005

a) Cons. Suzana Guimarães Tripoli

                          Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Marcos Antonio Monteiro, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 18 de maio de 2005.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1° de junho de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                   Presidente 
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